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 INTRODUÇÃO

O amendoim (Arachis hipogea L.) é uma das mais importantes oleaginosas em

nível mundial, participando com 10% da produção mundial de óleo comestível. Por ser

uma cultura de ciclo curto, resistente à seca e de ampla adaptabilidade, é cultivado por

pequenos e médios agricultores em vários Estados (Beltrão, 2001). Dentro da

agricultura orgânica o seu cultivo merece destaque pois além da geração de renda

através da comercialização de grãos, promove a melhora da capacidade produtiva do

solo através da fixação de nitrogênio.

Esta leguminosa tem como uma de suas principais pragas o tripes E. flavens,

responsável por estrias e deformações nos folíolos, acarretando grandes prejuízos em

termos de produção para a cultura, em um número variável de 10 a 75% (Gallo et al.,

2002).

OBJETIVO

Este trabalho teve com objetivo avaliar a eficiência dos defensivos alternativos, óleo

emulsionado de Nim (Azadirachta indica), do fungo entomopatogênico Metarhizium

anisopliae e da Manipueira (água de mandioca –resíduo da fabricação de farinha) no

controle de tripes (Enneothrips flavens) em amendoim cultivar Caiapó.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi instalado no Pólo Regional de Desenvolvimento Tecnológico dos

Agronegócios do Centro Sul, Piracicaba, SP, no período de Janeiro a Março de 2004,

em amendoim cultivar. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com 5

repetições.
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Cada parcela experimental constava de 15m2, abrangendo 6 linhas de 5,0 m de

comprimento espaçadas entre si de 0,50m. Os produtos testados foram NIM-I-GO®

(10ml/L), Metarril (6kg/ha), Metarril (6kg/ha)+ Ácido pirolenhoso (0,5%) e Manipueira

nas concentrações de 25 e 50%, distribuídos nos tratamentos:1(óleo de nim 1%), 2

(Testemunha), 3 (Metarril), 4(Metarril + Ácido pirolenhoso - 0,5%), 5 (Manipueira 25%) e

6 (Manipueira 50%).

As aplicações dos produtos foram feitas com pulverizador manual com capacidade

de 1,5L. Foi efetuada 1 pulverização seguida da avaliação após 7 dias. Na avaliação

foram coletados 40 folíolos da área útil das parcelas, efetuando-se a contagem do

número de tripes / folha. Os dados foram analisados estatísticamente utilizando o teste

não-paramétrico de Friedman (Pimentel Gomes, 1990), sendo a significância

considerada de 5%

RESULTADOS OBTIDOS

Na tabela 1 são apresentados os resultados dos dados analisados estatísticamente.

Pelos resultados observados na tabela, nos tratamentos aplicados sobre o amendoim

IAC Caiapó, o tratamento com a manipueira diluída a 50%, foi o mais eficiente no

controle de E. flavens. Este resultado reforça a importância da utilização da manipueira

como inseticida, fato  já  relatado por vários autores (Ponte et al., 1988; Ponte & Santos,

1998; Ponte & Miranda, 1997; Razafindrakoto et al., 1999), pois estas pesquisas estão

repercutindo em diversos países, principalmente nos países de terceiro mundo onde há

cultivo de mandioca (Ponte, 2001), sendo de grande auxílio no controle de pragas para

futuros projetos de agricultura orgânica familiar regionais, onde a manipueira seja de fácil

obtenção, como é o caso da região de Piracicaba (SP).
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TABELA

Tabela 2. Número médio de insetos (Enneothrips flavens ) após pulverização em amendoim cultivar IAC
Caiapó. Pólo Regional Centro Sul, Piracicaba –SP. 2004.

Tratamentos Mediana NO    tripes/planta
1- Nim 75 5,4 A*
2- Testemunha 74 5,2 A
3- Manipuera 50% 15 1,5 B
4- Biopiro+Metarril 34 2,5 AB
5- Manipuera 25% 27 3,2 AB
6- Metarril 37 3,2 AB

* Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Friedman e teste não
paramétrico de comparações múltiplas (p<0,05).
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